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RESUMO 
Este trabalho objetivou utilizar o fertilizante à base de cálcio na cultura da soja, cultivar 

Agroeste AS 3730 IPRO como mais uma opção para a cultura da soja implantada na 

região do Centro-Oeste brasileiro. O experimento foi conduzido na safra dos anos 

agrícolas de 2019/2020, na Fazenda Panamá, município de Itumbiara, estado de Goiás, 

em sistema de cultivo convencional, implantado pelo Núcleo de Estudo e Pesquisa em 

Fitotecnia. A localidade apresenta como coordenadas geográficas, 18°18’24’’S de 

latitude e 49°30’41’’W de longitude e 554 m de altitude. Os parâmetros agronômicos 

“biometria das plantas” foram avaliados da seguinte maneira: a população foi analisada 

30 dias após a germinação, estudos da biometria das plantas (parte aérea) foi realizado no 

ato da colheita, que são, número de ramificações, número de vagens de um grão, número 

de vagens de dois grãos, número de vagens de três grãos, número de vagens por planta, 

peso de mil grãos e produtividade em quilograma por hectare. Para avaliação da 

produtividade foram coletadas as plantas na área útil de cada parcela e efetuada a debulha 

manualmente com a pesagem dos grãos de cada parcela, e para o peso de mil grãos, foi 

utilizado uma bandeja para contagem dos mil grãos e o material pesado em balança de 

precisão. O delineamento experimental foi em blocos casualizados com um único fator, 

e as dose de FortCálcio utilizado foram em 7 níveis (T1: 0,0 Kg ha-1; T2: 200 Kg ha-1; 

T3: 250 Kg ha-1; T4: 300 Kg ha-1; T5: 350 Kg ha-1; T6: 400 Kg ha-1; T7: 450 Kg ha-1) e 

quatro repetições. Os dados foram analisados pelo programa SISVAR e submetidos à 
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análise de variância, sendo as médias comparadas pelo teste Tukey, quando detectada 

significância para a ANOVA a p=0,05 de probabilidade para a comparação de médias. 

Os resultados mostraram uma diferença de 1.111 quilogramas ou seja 18,52 sacas de 60 

quilos por hectare entre o melhor tratamento em comparação com a testemunha absoluta 

“dose zero” não sendo detectado pelo teste de médias, mas altamente perceptível ao bolso 

do produtor rural. 

 

Palavra-chave: produtividade, fortcalcio, fertilizante orgânico, condicionador de solo, 

agricultura sustentável. 

 

ABSTRACT 
This work aimed to use the calcium-based fertilizer in the soybean culture, to cultivate 

Agroeste AS 3730 IPRO as another option for the soybean culture implanted in the 

Brazilian Midwest region. The experiment was carried out in the harvest of the 

agricultural years of 2019/2020, at Fazenda Panamá, municipality of Itumbiara, state of 

Goiás, in a conventional cultivation system, implemented by the Center for Study and 

Research in Phytotechnics. The locality has as geographical coordinates, 17 ° 58 ’S 

latitude and 45 ° 22’ W longitude and 554 m altitude. The agronomic parameters "plant 

biometrics" were evaluated as follows: the population was analyzed 30 days after 

germination, studies of plant biometrics (aerial part) were carried out at harvest, that is, 

number of branches, number of pods of a grain, number of pods of two grains, number of 

pods of three grains, number of pods per plant, weight of a thousand grains and 

productivity in kilogram per hectare. To evaluate productivity, plants were collected in 

the useful area of each parcel and manually threshed with the weighing of the grains in 

each parcel, and for the weight of a thousand grains, a tray was used to count the thousand 

grains and the material weighed in precision scale. The experimental design was in 

randomized blocks with a single factor, and the doses of FortCalcio used were in 7 levels 

(T1: 0.0 Kg ha-1; T2: 200 Kg ha-1; T3: 250 Kg ha-1; T4 : 300 Kg ha-1; T5: 350 Kg ha-

1; T6: 400 Kg ha-1; T7: 450 Kg ha-1) and four repetitions. The data were analyzed by the 

SISVAR program and submitted to analysis of variance, the means being compared by 

the Tukey test, when significance was detected for ANOVA at p = 0.05 of probability for 

the comparison of means. The results showed a difference of 1,111 kilograms, ie 18.52 

bags of 60 kilograms per hectare, between the best treatment compared to the absolute 

control “zero dose”, which was not detected by the means test, but highly perceptible to 

the pocket of the rural producer. 

 

Keyword: productivity, fortcalcio, organic fertilizer, soil conditioner, sustainable 

agriculture. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

A soja (Glycine max (L.) Merril) é uma planta anual, herbácea, ereta, autógama, 

de origem asiática e apresenta variabilidade fenotípica altamente influenciadas pelo 

ambiente, como a altura, número de ramificações, ciclo de vida. O fruto é do tipo legume 

(vagem) com variação entre um a cinco grãos com variações quanto à forma, tamanho e 

cor (SEDIYAMA, 2009). O grão é utilizado na fabricação de rações animais e se destaca 
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pelo alto teor de proteínas (em torno de 40%) e óleo (20%) e na composição de alimentos 

industrializados para o consumo humano.  

De acordo com a CONAB (2020) o Brasil é na atualidade o maior produtor de 

soja do mundo, com expectativas de crescimento.  Espera-se para o ano agrícola de 

2020/2021 um aumento de área plantada da oleaginosa de 3,3% em comparação à safra 

anterior, que deverá atingir 38,2 milhões de hectares semeados do qual se espera uma 

produção recorde de 134.451,1 mil toneladas, e um incremento de 7,7% em relação à 

safra anterior. 

Para Santos (2013) número de vagens por planta, o número de sementes por 

vagem e a massa ou peso de 100 ou 1000 sementes são os componentes mais importantes 

na avaliação da produção que para atingir o potencial genético depende não somente das 

interações com o ambiente mas também, do conhecimento das bases fisiológicas que 

direcionam a melhor forma de manejo da cultura e práticas de cultivo.  

O cálcio (Ca) é um elemento químico estrutural transportado pelo xilema, via 

corrente transpiratória, das raízes para a parte aérea e é praticamente imóvel no floema e 

por não ser redistribuído no corpo do vegetal, os sinais e sintomas de deficiência 

nutricional podem ser percebidos em partes jovens da planta. A carência desse 

macronutriente pode comprometer a formação de meristemas vegetativos e reprodutivos. 

As funções do Ca na planta envolvem a formação de pectatos de cálcio, material 

responsável pela formação da lamela média e da parede celular primária, a germinação 

do grão de pólen e crescimento do tubo polínico e de fundamental importância no 

processo de fecundação, fixação dos botões florais e formação de vagens 

(MALAVOLTA, 1976, 1985).  

O Ca é absorvido pelas raízes como Ca2+ e o principal mecanismo envolvido é o 

fluxo de massa. O cálcio celular pode ser encontrado ligado as paredes celulares ou 

armazenado no vacúolo onde pode se precipitar formando cristais. Essa é uma estratégia 

para mantê-lo em baixas concentrações evitando que interfira em vários processos 

metabólicos, em especial, a permeabilidade da parede celular. É um mensageiro químico 

relacionado às respostas metabólicas como crescimento e desenvolvimento de plantas, 

divisão e diferenciação celular, polaridade e alongamento celular, defesa e resposta da 

planta a estresses bióticos e abióticos (SALISBURY; ROSS, 1994; TAIZ; ZEIGER, 

2004). 

Este trabalho objetivou utilizar o fertilizante à base de cálcio como mais uma 

opção para a cultura da soja implantada na região do Centro-Oeste brasileiro.  
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2 MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido na safra dos anos agrícolas de 2019/2020, com a 

cultura da soja, cultivar Agroeste AS 3730 IPRO na Fazenda Panamá, município de 

Itumbiara, estado de Goiás, em sistema de cultivo convencional, implantado pelo Núcleo 

de Estudo e Pesquisa em Fitotecnia, A localidade apresenta como coordenadas 

geográficas aproximadas, 18°18’24’’S de latitude e 49°30’41’’W de longitude e 554 m 

de altitude.  

No ato do plantio da cultura da soja, cultivar Agroeste AS 3730 IPRO, foi 

realizado a distribuição superficial do fertilizante mineral simples na forma de carbonato 

de cálcio com as seguintes concentrações: 38% de cálcio, 0,5% de magnésio e com 3% 

de aditivo amiláceos “FortCálcio”. O sistema de plantio foi convencional, com gradagem 

com grade aradora e niveladora, posteriormente foi realizada a distribuição das sementes 

e fertilizante. 

O clima predominante da região, conforme classificação de Alvares et al. (2013) 

é do tipo Aw, definido como tropical úmido com estação chuvosa no verão e seca no 

inverno. A precipitação pluvial média anual é de 1.830 mm, com temperatura média anual 

de aproximadamente 25°C e umidade relativa do ar média anual de 66% (Figura 1). O 

período chuvoso se estende de outubro a março, sendo que os meses de dezembro, janeiro 

e fevereiro constituem o trimestre mais chuvoso, e o trimestre mais seco corresponde aos 

meses de junho, julho e agosto (média de 27 mm). 

 

Figura 1. Temperatura máxima (oC) médias mensais, temperatura média (oC) médias mensais, temperaturas 

mínimas (oC) médias mensais e precipitação pluvial (mm) e Umidade relativa do ar (%) médias mensais, 

acumuladas na safra 2019/2020 no município de Itumbiara, Goiás. 2020. 

 
Fonte: Agritempo – Sistema de Monitoramento Agrometeorológico, estação meteorológica de Itumbiara, 

estado de Goiás, 2020. 
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O solo predominante na área, conforme a nova denominação do Sistema Brasileiro 

de Classificação de Solos (Embrapa, 2013) é o Argissolo Vermelho e de textura argilosa, 

o qual foi originalmente ocupado por vegetação de Cerrado e vem sendo explorado por 

culturas anuais há mais de 15 anos. 

Os atributos do solo foram avaliados antes da implantação do projeto de pesquisa 

para conhecer as características químicas da área experimental. Foram determinados os 

atributos químicos do solo (pH, P, K, Ca, Mg, H+Al, Al, S.B, V (%) e M.O.) nas camadas 

de 0,0 a 0,20 m de profundidade, seguindo a metodologia proposta por Raij e Quaggio 

(2001).  Os resultados dos teores dos macros e micros nutrientes obtidos na análise de 

solo, conforme indicação para o cerrado, fosforo com teores baixo, potássio com teores 

muito baixo, cálcio com teores alto e magnésio, conforme a profundidade 0,0 a 0,20 m e 

teores alto. As análises foram realizadas no Laboratório de Fertilidade do Solo da UniRV-

Universidade de Rio Verde e estão expressas na (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Resultados obtidos para a análise química do solo, amostrado antes do plantio de soja cultivar 

Agroeste AS 3730 IPRO em área experimental implantada pelo Núcleo de Estudo e Pesquisa em 

Fitotecnia, no município de Itumbiara, estado de Goiás, 2020. 

Profundida

de (cm) 

pH P (Mel) K+ Ca Mg Al H+Al S.B. CTC V M.O. 

CaCl2 mg dm-3 cmolc dm-3 % g dm-3 

0 – 20 5,3 5,2 0,3 3,0 1,3 0,0 4,4 4,4 8,8 50,3 29,5 

Fonte: Dados da pesquisa, 2020. 

 

Os parâmetros agronômicos “biometria das plantas” foram avaliados da seguinte 

maneira: A população foi realizada 30 dias após germinação (DAG), estudos da biometria 

das plantas (parte aérea) foi realizado no ato da colheita, que são eles: número de 

ramificações (NR), número de vagens de um grão (NV1G), número de vagens de dois 

grãos (NV2G), número de vagens de três grãos (NV3G), número de vagens por planta 

(NVPP), peso de mil grãos (PMG) e produtividade em quilograma por hectare (P Kg ha-

1). Para avaliação da produtividade (P Kg ha-1) foram coletadas as plantas na área útil de 

cada parcela e efetuada a debulha manualmente com a pesagem dos grão de cada parcela, 

e para o peso de mil grãos (PMG), foi utilizado uma bandeja para contagem de mil grãos 

e pesado em balança de precisão, “ambos os pesos foram com umidade padrão de 14%”.     

O delineamento experimental foi em blocos casualizados com um único fator, e 

as dose de FortCálcio utilizado foram em 7 níveis (T1: 0,0 Kg ha-1; T2: 200 Kg ha-1; T3: 

250 Kg ha-1; T4: 300 Kg ha-1; T5: 350 Kg ha-1; T6: 400 Kg ha-1; T7: 450 Kg ha-1) e 

quatro repetições. 
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Cada parcela experimental foi constituída de quatro linhas de quatro metros de 

comprimento com área útil de duas linhas de dois metros de comprimento e espaçamento 

de 50 cm entre linhas e espaçamento entre blocos de 2,0 metros de comprimentos. O 

fertilizante a base de cálcio utilizado foi distribuído na superfície da área de plantio, sem 

incorporação. 

Os dados foram analisados pelo programa SISVAR, proposto por Ferreira (2014). 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância, sendo as médias comparadas 

pelo teste Tukey, quando detectada significância para a ANOVA a p=0,05 de 

probabilidade para a comparação de médias. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Detecta-se no resumo da análise de variância estimada para os parâmetros 

biométrico para cultura da soja, cultivar Agroeste AS 3730 IPRO que não foi possível 

detectar diferença significativa entre os blocos.  

Verifica-se também que para o fator de variância tratamentos, as variáveis 

mensuradas foram população de planta, altura de planta, número de ramificações, número 

de vagens de um grão, número de vagens de dois grãos, número de vagens de três grãos, 

número de vagens por planta, peso de mil grãos e produtividade em quilograma por 

hectare, e em nenhum dos dados gerados foi possível visualizar diferença significativa 

entre os tratamentos utilizados (Tabela 2). 

Observa-se que os coeficientes de variação (CV) foram satisfatórios, indicando 

que os dados coletados para os parâmetros agronômicos “biometria das plantas” foram 

obtidos com precisão conforme o proposto por Carvalho et al. (2003).  Os resultados do 

presente trabalho assemelham-se aos de Nakayama et al. (2013) em que os coeficientes 

de variação se encontram dentro da faixa considerados como médios e com baixa 

dispersão. 
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Tabela 2. Resumo da análise de variância dos parâmetros agronômicos “biometria das plantas” para cultura 

da soja cultivar Agroeste AS 3730 IPRO, em função das doses crescente do Fertilizante mineral simples 

FortCalcio usado em experimento implantado pelo Núcleo de Estudo e Pesquisa em Fitotecnia, no 

município de Itumbiara, estado de Goiás, 2020. 

FV GL PP AP (cm) AIPV (cm) NR NV1G 

Bloco 3 ns ns ns ns ns 

Trat 6 ns ns ns ns ns 

Erro 30 - - - - - 

CV% - 6,14 6,35 14,15 18,83 31,68 

DMS - 1,90 12,07 2,93 1,67 5,00 

FV GL NV2G NV3G NVPP PMG (g) P Kg ha-1 

Bloco 3 ns ns ns ns ns 

Trat 10 ns ns ns ns ns 

Erro 30 - - - - - 

CV% - 19,70 25,50 20,16 27,77 18,79 

DMS - 10,87 15,28 25,09 69,99 1.499,00 

Os símbolos “** e *” reportam-se ao nível de significância sendo: **significativo ao nível de 1% de 

probabilidade (p<0,01); * significativo ao nível de 5% de probabilidade (0,01=<0,05); ns: não significativo 

(p<0,05). População de planta (PP), altura de planta (AP), número de ramificações (NR), número de vagens 

de um grão (NV1G), número de vagens de dois grãos (NV2G), número de vagens de três grãos (NV3G), 

número de vagens por planta (NVPP), peso de mil grãos (PMG) e produtividade em quilograma por hectare 

(P Kg ha-1). 

Fonte: Dados da pesquisa, 2020. 

 

Pode-se notar na Tabela 3 que as médias dos parâmetros agronômicos “biometria 

das plantas”: população de planta, altura de planta, número de ramificações, número de 

vagens de um grão não diferiram significativamente entre si nos tratamentos utilizados 

pelo teste Tukey a 5% de probabilidade. Em trabalho realizado por Dalpiva (2014) que 

testou cálcio na cultura da soja não obteve resultado significativo nas variáveis analisadas 

como a produtividade, peso de mil grãos, número total de vagens, número de vagens 

viáveis, porcentagem de vagens viáveis, número de grãos por planta e número de grãos 

por vagens. Encontrou também vagens chochas de um grão, dois grãos e três grãos, dados 

este, que corroboram com este trabalho.  

 
Tabela 3. Médias dos parâmetros agronômicos “biometria das plantas” para cultura da soja, cultivar 

Agroeste AS 3730 IPRO, em função das doses crescente do Fertilizante mineral simples FortCalcio usado 

em experimento implantado pelo Núcleo de Estudo e Pesquisa em Fitotecnia, no município de Itumbiara, 

estado de Goiás, 2020. 

TR D kg ha-1 PP AP (cm) AIPV (cm) NR NV1G 

1 Zero 13,25 83,25 9,25 3,75 3,50 

2 200 13,25 82,75 7,25 4,50 3,50 

3 250 13,00 77,25 9,75 3,75 4,75 

4 300 13,00 87,50 9,00 3,50 4,00 

5 350 13,25 83,00 9,00 3,75 5,00 

6 400 13,25 77,25 9,50 3,25 3,50 

7 450 13,50 78,25 8,25 3,00 4,75 

CV% - 6,14 6,35 14,15 18,83 31,68 

DMS - 1,90 12,07 2,93 1,67 5,00 

Tratamentos (TR), Dose em quilograma por hectare (D kg ha-1), População de planta (PP), altura de planta 

(AP), número de ramificações (NR), número de vagens de um grão (NV1G), pelo teste Tukey a 5% de 

probabilidade. 

Fonte: Dados da pesquisa, 2020. 
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A Tabela 4 apresenta resultados para os parâmetros agronômicos “biometria das 

plantas” de número de vagens de dois grãos, número de vagens de três grãos, número de 

vagens por planta, peso de mil grãos e produtividade em quilograma por hectare para 

cultura de soja cultivar Agroeste AS 3730 IPRO em doses crescentes de fertilizante à base 

de cálcio. Nota-se que não ocorreu diferença significativa entre os tratamentos testados, 

porém, a produtividade se manteve em patamares elevados, em que o melhor resultado 

obtido foi no tratamento T7 com uma média de 3.741 quilogramas por hectare e a 

testemunha absoluta “dose zero” T1 com uma média de 2.630 quilogramas por hectare 

com uma diferença de 1.111 quilogramas ou seja, 18,52 sacas de 60 quilos por hectare. 

Apesar de dessa diferença não ter sido detectada pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade, foi altamente perceptível no bolso do produtor rural.  

Seidel e Basso (2012) trabalharam com a cultura da soja e não encontraram 

diferença significativa nas variáveis tecnológicas para o número de vagens por planta, 

número médio de grãos por vagem e massa de mil grãos com a aplicação de cálcio e boro. 

Rosso et al. (2016) trabalharam com aplicação do fertilizante cálcico de forma localizada 

em superfície o que proporcionou incremento de 10% na produtividade de grãos da soja 

em relação a testemunha. Resultado semelhante foi encontrado neste trabalho.  

  

Tabela 4. Médias dos parâmetros agronômicos “biometria das plantas” para cultura da soja cultivar 

Agroeste AS 3730 IPRO, em função das doses crescente do Fertilizante mineral simples FortCalcio usado 

em experimento implantado pelo Núcleo de Estudo e Pesquisa em Fitotecnia, no município de Itumbiara, 

estado de Goiás, 2020. 

TR D kg ha-1 NV2G NV3G NVPP PMG (g) P Kg ha-1 

1 Zero 23,75 24,25 51,73 95,00 2.630 

2 200 26,25 28,50 58,50 95,00 4.061 

3 250 24,00 23,50 52,05 100,00 3.034 

4 300 23,25 25,50 52,83 115,00 3.366 

5 350 20,25 28,75 54,03 105,00 3.766 

6 400 21,25 20,50 45,33 110,00 3.289 

7 450 26,50 27,00 58,25 135,00 3.741 

CV% 
- 19,70 25,50 20,16 27,77 18,79 

DMS 
- 10,87 15,28 25,09 69,99 1.499,00 

Tratamentos (TR), Dose em quilograma por hectare (D kg ha-1), número de vagens de dois grãos (NV2G), 

número de vagens de três grãos (NV3G), número de vagens por planta (NVPP), peso de mil grãos (PMG) 

e produtividade em quilograma por hectare (P Kg ha-1), pelo teste Tukey a 5% de probabilidade. 

Fonte: Dados da pesquisa, 2020. 
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4 CONCLUSÃO 

 O uso do fertilizante à base de cálcio na cultura da soja cultivar Agroeste AS 3730 

IPRO influenciou positivamente, todos os parâmetros agronômicos se mantiveram em 

patamares elevados e principalmente, as médias de produtividade da cultura implantada, 

quando comparadas com as médias em nível nacional. 

Foi obtida uma diferença de 1.111 quilogramas ou seja 18,52 sacas de 60 quilos 

por hectare entre o melhor tratamento em comparação com a testemunha absoluta “dose 

zero” que apesar de não ter sido detectada pelo teste de médias, pode-se considerar como 

um excelente resultado para o produtor rural. 
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